
iSCRIPTORIO--RUA DA L.APA, N. 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

'» (pelo correio) 4$000

Numero, do dia .

Numero atrazado
40 rs.

80 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NUIll. 191.

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

.guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, tabuleiro n. i,

de Jorge Favier.

�\ ANNUNCIOS ESPECIAES
�\�--------------------­
c>

�./ DEPOSITO ESPERANÇA
'. 7 RUA DO SENADO 7

;\alhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 fi

1$500 o cento._
Fumo em corda muito forte, dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. IiJl!JliIVg�º�

COtHEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVERANÇA

tJompleto sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es­

tomago; preços baratissimos,

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

ENCADERNADOR
PAT.;LO GRUNER

faz trabalhos de encadernação com

perfeição, barateza e pontualidade.
,

Rua do PrincÍve
.o;M FRENTE A' ALFANDEGA

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero

de obr-as dos pl'incili'aes autores, na­
cionaes (ii estrangeiros; diversas pu­
blicações em fascículos, por assigna­
tura.
Acceita encommendas para qual­

quer obra, com modica eommissão.

3 RUA DO PRINCIPE 3

É VENDER BARATO!
Café moido superior a.. $800 kil.
D't $, a em grão .... ,., .. 500 »

Fumo Rio Novo picado.. 2$500 »

,Dito » » em corda. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

Quarta-feira 23 de Agosto de 1882

CDNDMICDS
A baratos, limpos, fortes e bonitos

MUDANCA DE DOMICILIO
,

ACTUALMENTE
08 RUA DO PRINCIPE 68
OFFICINA DE RELOJOEIRO

.A..LFON'SE :r:v.t:IC:a::OLET

verdadeiro relojoeiro com 20 an­

nos de pratica que tem adquirido nas

pr incipaes fabricas do mundo; de

Besançon, Locle, La- ehaux-de-fonds
e Geneve.
Executa com perfeição todas as

qualidades de peças e concertos ten­
dentes à sua arte.
Tem um sortimento de chaves, vi­

dros, ponteiros, etc.
-------

H. W. FISON & SANTA CATHARINA

AU BON MARCHÉ
5 LARGO DE PALACIO 5

Completo sortimento de joias, per­
fumar ias e fazendas, que se vendem
por preços bara tissimos, para final
liquidação.

Blum & Saldanha ARROZ DO MARANHÃO
Queijos do Reino e de Minas

COMPANHIA DE SEGUROS }[ARITIMOS E TERRESTRES CASA ESPECIAL Fumo comm um e Rio Novo. supe-
NOVA PERMANENTE Concerta-se e faz-se toda a classe r ior

Estabelecida no,l},jQ de Janeiro, de trabalhos para relog ios. Generos frescos, e por preço mui-
26 LARGO DE PALACIO 26 to cnmrnodo, vende-se na rua de

s�gura,�nerca�1r�stre diree�lil.�na-
(1, ,'�' "JQ.�o Pinto ((\ntiga Augusta\.3:>·;6.VIO�7 a J�;�n���-n��ta cidade:

'. '., .,-,,---.----- - .,'-- ,
--

'lil' f'íhRli} I..
'�. -",,,,., ,�,� .. � .._"yro�

�..,._.-
JOÃO DO PRADO LEMOS & c. NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OUI!�:'

,L ,

AVISO
Luiz de Pedro, artista 'Ó�'rives, Acha-se aberta nesta folha uma

acha-se ha�il,ita��.çiàril ava�iar e secção de ccrvn.u.n.cioe espe­
reconhecer JO.I�s.-li,e ouro e,bl'llhan- cia.ee, até iO linhas, para serem
te, Exerce �ste místsr mediante ra- publicados diariamente pela insi-
soavel g ra tiflcação. ..'
Mudou sua officina para o n. 13, gmficante quant�a de 2$ mensaes.

onde Idspera merecer' a protecção do Recebe-se assignaturas, que po-
r?speitavel publico. _

dem começar em qualquer dia,
13 RUA DA CONSTITUIÇAO 13 mais terminam sempre com o mez.

HOTEl DA AMERICA
LAGUNA

Bons commcdos, boa col locação
com vista para o mar, serviço ra­

rido, e com todo o asseio.

Diaria ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

OS DOUTORES
JOSE' GOMES DO AMARAL

E

'JOÃO F. LOPES RODRIGUES
ltledico8

dão consultas na Pharmacia Popu­
lar, todos 03 dias a qualquer hora.

ARMAZEM DE mOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Completo sortimento da cadeir-as,
g'uarda-vestidos, guarda- r o u p as

guarda-comidas, comrnodas, camas,
bidés, Iav e to rios, mobilias para sala,
ditas para quarto, mezas elastlcas,
ditas para costura, estantes, etagérs
(:j banquinhas para piauos, etc., etc.,
por preços modicos.

JOÃO MULLER

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVEIW FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chi tas,
flanelas, lanzinhas, cassinatas, li­
nhos, pannos, casemiras, chales, ca­

u.iz as e ou tr.is rniitos artigos a pre­
ços barut.issi.u ".

4 LARGO DE PALACIO 4

ATTENÇÃO !
Moeda nacional de 20$, patacões

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANOOR�

c.

BOA COMPRA
Vende-se um sitio em Pyrajubahà

com 24 braças de frente, e fundos ao

sertão; com uma casa bem edificada,
excellente agca potavel , e grande
cafezal.
, Para infurmações, nesta capital,
dirijam-se ao conego Eloy.

BARBEIRIA
Chegaram par!i a officina de bar­

beiro do abaixo assignado, magniâ­
C'l.S navalhas de barba, tesouras pa­
ra cabello e rebolo para as mesmas.

16 RUA DE JOIO PINTO 16

Clemente Pereira de Souza

AO PUBLICO
Nova casa de colchões universaes

parisienses de mal! as, construidos de
fer-ro e arame e tambem só de fazen­
das, ooucer ta-se colchões de lã, de
eabel los, safas, canapés. Fabrica-se
na mesma casa tellas de arame para
viveiros. gallinheiros e flores.cerca­
duras de arame para canteiros. Fa­
brica-se gaiolas de arame e zinco,
vasos para flores, de differentes for­
matos e desenhos.

FELIX MOLLE
31 RUA DO PRINCIPE 31

AINDA BEM
Acha-se montada uma enferma­

ria de variolosos na antiga caza dos

expostos, no imperial hospital de
caridade, a qual correrá á cargo da
administração dessa casa pia.

Por esse lado, ainda que tarde,
tão salutar e momentosa medida
atenuará sem duvida os males pl'O­
venientes do fatal flagello que ha

quasi um anno nos tem acabru­
nhado, victimando-nos dolorosa­
mente I

Resta porém, que as providen­
cias não se cifrem sómente nisso;
e ás commissões sanitárias, gue
comquanto recahissem em caracte­
res zelosos e carictativos, falta-lhes
os elementos promptos e energicos
que regueI' tão traiçoeira epide­
mia, e então,a melhor boa. vontade
e interesse pela sorte dos afflictos
naufragará de certo.

Os corregos e rios continuão a

ser o deposito de quantas immun­
dicias ha, as águas estagnadas de-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal dó ComInercio

moram nas fontes de lavar e cousa sabe-se que está incumbido de for-incrível e descommunal,' as rou- di
trucções ao ministro Garcia ESTRADA DE FERRO D. P

d
necer me rcamentos aos indizcn-

p�s os variolosos são lavadas pro- tes, o sr. Christovão J. d'Oliv:ira sobre compra de armamento. ORO I
rrnscuameute com as das pessoas pharmaceutico n'aquella cidade: Encarregou-se tambem ao REPRESENTAÇÃO DA PRAÇA DO COM-

��s, não havendo escrúpulo nem mas onde está o medico mandad� mesmo ministro, de em caso
MERCro DE PORTO-ALEGRE

ao pouco ordem que se opponha á para receitar. necessa' f d (ConcluSàu)
semelhante mal, fonte perenuo de

no, azer propagan a N- t t d
onde pa t Cons. ta-nos mais que quem faz na imprensa sobre os direitos' �o s� ra a e um terror panico

r e a propagação da vario- Ima�mal'lo, s� não de uma dolol'osa
la que nos tem devastado.

as �'eceltas, sem para isso estar au- indiscutiveis dos argentinos, ás :�altdade, -cujos perniciosos effeitos
.

0.3 cortiços e casas de pequenas t?rIsado, e manda-as para serem a- Missões:' ja se vão fazendo sentir.
dirnen viadas n,a botica é o sr. vigario da- O O dsoes mantem. -se, na maior par- II

- ministro Plaza, rece- esta o critico da barra esta'
t que a CIdade, Francisco Pedro da d-e, sem serem caladas, notando-se C I b.era um telegramma do I}I'e-

causan o, actualmente, mais do
que algumas dcllas desde a sua

un la, qne se acha enfermo.
d que em outra qualq I

-

A
SI ente desta provincia, re-

uer epoc la, uma
constmcção tal limpeza nunca sof- serem verdadeiras todas as in- grave perturbação nas ope

-

frera d f clamando ê:l. entrega dos CI'I' _ . .

' raçoes
m,oque, enota uzura crirninosa ormações que nos ministraram comrnercrass, pOIS afugenta a nave.

da parte de. seus proprietarios, o
chamamos para o. caso a. attençã� ruinosos pl'8S0S em Goya. gação, onerando o commercio im-

falta de providencia de quem está af- do s,. e�. o sr. vice-presidente da -Na colonia Caysestá as- portador com uma taxa elevadissi.
fecta .a sande p�blic�, a compellir prO�Il1CIa e d.o sr. dr. inspector da sassinararn ao conde 'I'issioaes ma. de fretes e seguros, em razão
aos ditos propn�tanos a cumpri- hygiene publica. com toda a familia Gaspo!

da I?Certeza e riscos que correm os
rem com esta obrigação. Ficaram -5 moças mortas

navios que demandam o accesso de
Urge que também se faça um Chegou hontem do sul o

e tão perigosa barra,
,

. tres agonisantes Ocal'l:o proprlO para nelle serem COI1- paquete Iiio-Apa; com datas . .

.

.

transtorno das transacções é
duzidos os caixões com os cadave- de Montevidéo até 13 R'

A de mais Idade contava incalcnlavsl. .attendendo ainda que
res de r8ssoas indigentes, á exem- Grande até 17 do corrente. 10 21 annos.

. . .

em taes condições o commercio e

pio do que se pratica na côrte e Na republica oriental ain- EntI:e a� victimas contava- as relações principalmente com o

o�ltr?s lu,gal'.es onde o serviço hy- d _ . se um italiano estrangeiro, terão de ficar em' bre-
giemcos e feito com regularidade, e

a nao tinha chegado a seu E B' ve t�mpo na mais completa depen-
também como preceituam as instruo- termo a questão hespanhola. t' .

m uenus-Ayres esta no- de�cla das Republica.s do Prata
çõesque' D'

. ICIa causou grande sensação ". . ,

correm Impressas. izia-se que o respectivo B b
. pOIS sei'a. inevitavelments por seu

To�la a actividade é pouca,o mal ministro declarára terminan-
ar aros! mten_nedlO que os productos da in-:

p:fognde, o panico principia a ma- temente que não assiznará
dustria estrangeira hão de ser in-

n! estar-se pela população; apro- _ '.
'-' COMMEMORAÇÃO DA INOE- troduzidos na Provincia, constitui-

xirna-se a est�ção colmosa.
os tau dlscu_tld�s protocolos, PENDENCIA DO BRAZIL d.os os portos de MOlltevidéo e do

-o" -�ol11_!?s�formado de que a emqu�.nto nao for descoberto o
.:

.�.
,

no Uruguay os verdadeiros intre-
voer.na· > _.. , • "'. seuEs -x c, rl", �,�",' h. Quao<> uJaS uters a" 576$"000 postos d .

_" !lY�.. uv taJ.Ullua,) JJ!all�aS- .dU -: " r -:"�" �9{'..!�'l"L. f' - 0r>:'_I,.' ..,.,.... � .' ..

�..
o " e seu commercIO.

�

Y���b� é���l:lua ��grassar é��?U 'I ••
'

;��� ';t�,�·�;j�;.'[d;· u-� -�'d-;��l'i���';:
'

Â�I}y'�_ � -'-'�yrnerê�io� s� o c;1�1me�rc�0, mas -�al�-=-
tensidade em S. José e Palhoça e"'nnos, o favol� de VIr saldaJ,-� sos-

. sÃO DE FUNCCIONARIOS PU- b m a industria pastoril, a p�m�l-
foi desi d

. ,lp 30 d as
. COl\lMIS. e

.

d P . neta
entretanto não OI eSigna o u� que w I,.e se a�s)[ pontos BLlCOS al se não a umca a 1'0"1 ,

medico par� accudir aquelles habi- cto da l'€d,_�baI:o assIgn'al obje- �ue igualmente. se acha ameaçad:\
tantes, muitos dos quaes morrem nmo en�eu paiz. E�taçà'J telegtaphica

000 em seus vitaes lllteresses.

por falta absoluta de recursos.
REPUBLICA ARli�. ,lp

Quantia agenciada 30$ O sal preciso para �s matanças
Consta-nos que quem se tem Em varias pl'ovinci;�A COr'1'eio de gado custará para CIma de ... ,.

prest�clo a soccorrel-�s particular e
mavam-se batalhões deas fol'- Quantia agenciada 7$000 3$000 por alquei�e? emquanto que

gratUItamente, tem SIdo o sr, dr.
C' l d pr'ovincial nosto em MonteVldeo custa 600 �u

Zeferino José da Silva. Em um vapor que seguiu f'bi1. OHS1,6 a. o ,,;. r -1/�\J &_-"-, . -�'��t .... ..1(\ 1CaraUe (lI1.Rv

Pelo expediente da presidencia l'a a Europa enviaram-se ins- \ ·"lacla .. '(t,;ontinúa) da Prata para os portos do Brazil é

I ses pfJriodos breve:; ua sua adoles�
4

cencla campesina, e esmagada pelas
--

IQis ignotas d,) at:asonos acanhados
limites de um balcão,entre as prosas
da vida e as obrigações po�itivas dt)

O SElLO DA MORTE homem de commercio, àesde a SlHI

primeira condição de marçano até a

sua actual posiçã'o de proprietario e

de patrão.
Antonio Flores no seu intimo d�

uma simplicidade infantil, de uma

sinceridade quasi pueril, não podiu
comprehenuer bem que a felicidade
d'eIle estivesse exactamente n'aquel­
le viver isolado do celibata1'io, que
aliá� considerava imtoleravel, e que
elle supportava CGm a resign'açilo de

quem arrasta uma pesada cruz.

Chegava a ter lmpetcJs de desespe·
1'0 quando os llmigos o felicitavam

pOl' elle ser só lo) fica I'a doente i for­

ça de reprimir-se.
Um capitalista, amigo seu pesso­

al, que lhe dera a mã" e o ajudara a

estabelecer.se, tinha-lhé entrado na

loja justamente n'uma cl'essas occa­

siões de maLl humor, e arrogando-se
o direito de lhe àirigir alguns con­

,elhos prudentes, disse-lhe:
-Não �e case nunca, homem; fu­

ja das mulheres, se quer ser gente.

Deixe-se de ligações de e�pecie àl� Imagine-se da tortura em que An-

guma com esse sexo astueioso e trai- tonil1 Flores se viu apertado.
çoeiro. .Elle debatb-se nas ancias de um

Era um celibatario. intransig,!nte dl:lsespero sem nome.

essa capitalista. Pas�ava paI' millio- O capitalista, 110S seus assomos de
nario, e não se lhe conheciam ou- narrador licencioso, nem aos amigas,
tl'as affeições mais que ao seu di· perdoava.
nheil'o. Corno aquelle homem, de our'o por
Tambem era o dinheiro o unico fóra e de ferro pur dentro, cuspia

titulo que o recommenda'fa á consi- desdens e desprezos em todo .., os affe­
deraçãl1 social.

I
ctos da alma! com que desprenrii­

Quando o encontl'lLvam na rua, mento selvagem elle fallava da fa­

Ilinguem o conhecia pelo nome, mas milia, com que C)'UiSlllO elle affron­
apenas pelo seu ouro. tava o santo amur matel'l1al ! final­

-Olha diziam. alli vae mil con- mente, com qu� tlesamor elIe detes-

to;.
"

tava as crianças, com qU'l ranc"r

A sua presença na sociedade era eUe odiava () genero humano!

cnmo uma affronta á miseria publi- Antonio Flores hOl'lorisélva-se.
CIl. A' semelhanç:i do que lhe hou ve�
Contàra o capit:lIista·u Antonio ra succedido a elle, ter-se-hia dado

FIon.s, justificando (l liberdade d03 o easo d'aquelle homem não ha ver

seu� dizeres e a upinião em que es- tambem C(\nheCido falllilia?

tava a respeitl) das mulheres, ml1i- Ah! então o orgulhoso millionil­
tas historias escandallJsas, muitos r:o era bem mais feliz do que elle, o

episodios libertinos da Li�b()a clisso� humilde proprietario da Flor' das 1luta, cujo segredo não fica sempre Modas; porque do infol'tunio rh eu

no interior das alcovas das adulte- na'cimento só colhêra odio�, porque
ras, pl'ostituidas pelo bezerro de ou· na vida sÓ encontrára traiçõe:;, por-
1'0 ou allucinadas pelas attracções que da. mulher só conhecêra o lado
do vicio. mau, interesseiro � viU

FOLHETIM

4

LEITE BASTOS

PRIME_IRA PARTE

A MÃE

OAPITULO I

Na sombra

Era uma lacuna enorme, que se

tornava tanto maior quantL1 eUe se

aproximava do sell ideal de fortuna.
Desde qUI3 começàra a trabalhar

com um proposito deliberado, a sua

idéa oceulti:l, a sua força instigado·
ra era esse ancelo constante de eons·

tltuir familia, de crear uma afl'ei­

ção forte, llldissoluvel; de encontrar

um laço affectuoso em que prendesse
a sua alma de pOtlta, eriada nas con­

templações tranquillas do belle,n'e3-

,
" ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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� 350 a 400 réis por arroba, em- i uma via férrea que ligue Porto

r quanto que o !rete do que fô; ex- Alegre a ?tn l;orto c.om as condi­
[. portado do RIO,. Grande sera de ções precisas a convidar ti navega-

800 a i$OOO reis por arroba; o ção, parece que deve ser o alvo ou

frete de couros salgados do Rio da escopo para o qual cumpre urgen­
Prata para a Europa é de 35 shil- temente convergir as vistas pátrio­
linzs por tonelada, emquanto que ticas do governo imperial.
doRio Grande é de 80 shillings.Ire- As providencias não se podem
te que já se está pagando c com dif- muito fazer esperar c se não forem
ficuldade, na obtenção de navios. decretadas a tempo, não será de cs-

A consequencia será que o gado trauhar qUB em um futuro mais ou

da provincia passará para a banda menos prcximo se possa ouvir um

Oriental, onde os preços serão de pungente brado, annuncianclo a

30 0/. ou 40 ./� mais do que no atonia do commercin é o aniquila-
Ria Grande, mente da fortuna publica e parti-
Semelhante estado do cousas é cular da provincia 00 Hio Grande.

obvio que não pode convir aos lê- A directoria da praça do com­

gifimos interesses commerciaes da mercio respeita e acata devidarnen­

provincia, ne�1 aos da ordem poli- te os interes.ses. de outras localida­
tica do Imperio. des da Provincia , mas em face do

Não se pretende renunciar de to- perigo imminente julga pugnar pe­
do e qualquer tentamen dos meios los interesses ele todos, pedindo
adequados a melhorar a barra; medidas salvadoras ao governo im­

cumpro não esquecel-a.consideran- perial,
do mesmo "que presentemente é o

da cidade do Rio Grande o unico

POI to da Provincia que permitte a

sua communicação com o oceano;
assim é incontestável que o syste­
ma da praticagem é ainda susce­

ptivel de muitos aperfeiçoamentos,
augmentando-se o seu pessoal, ma­
terial, pl.aróes, etc., etc.; porém
o que tambem é igualmente incon­
testável' e que não parece de bom
conselho immohilisarem-se avulta­
dos capitaes em obras de- utilidade
duvidosa e destituidas da essencial
garantia de um cffeito seguro e du­
radouro.

No estado precario em que se

cha a barra é impresciudivel es­

tabelecer outros meios de commu­

nicação que venham em auxilio da

provincia e de seu bem estar; esta
é uma urgente e imperiosa necessi­
dade, cuja satisfação não póde ser

adiada sem risco ele se compromet­
ter sensivelmente o futuro do Rio
Grande do Sul.
A construcção immediata ou

realisada no mais curto praso, de
uma estrada" de ferro que partindo
de Porto-Alegre conduzisse á pro­
vincia de Santa Catharina, ou

mesmo a algum porto da nossa cos­

ta, cujo regímen hydrographico fa­
cilite a abertura de um porto em

condição de attrahir a navegação,
viria seguramente attenuar, se não

conjurar os graves males que resul­
tam dos perigos sempre crescentes
nL barra.

Um tal empl'ehendimento con­

sultaria indubitavelmente as con­

veniencias commel'ciaes e vanta­

�ens economicas, e ao mesmo tem­

po o interesse sagrado da clefeza do
Imperio.

Dotar, pois, a Província com um

meio de communicação franca e se­

gura com o exterior, estendendo-se
1'.

E. n, Me.

trioticos a que se refere na nctavel
representação que cum muita ra­

zão, dirigiu aos poderes elo Estado.
Apresento aos illustres mel11bros

dessa rospci ta vel associação os

protestos da minha mais alta con­

sideração e respci to.
Deus guarde a YV. S8.

Rio ele Janeiro, 24· de Julho de
1882.

gue, e qne os meus assassinos,
desde u executivo até o al­

goz, irão para o inferno.
As tuas leis são inexora.­

veis. O' supremo juiz ! Caia a

desgraça sobre aquelles que
violaram as tuas leis! Só
lhes resta carpir e tremer.

A imprensa americana tem
uma grande conta a saldar
com o justo supremo, pela
vingança que exerceu neste

negocio. Só sangue a podia
satisfazer; agora caia :

o meu
ULTIMAS VONTADES DE GUIT-

sangue sobre ella, sobre este
TEAU

paiz e sobre os seus funccio-
narios. Arthur, o presidente,
é um cobarde e um ingrato.

Oll�ação de lllort.e A sua ingratidão para com

(Conclttsão) o homem que o fez presidente,
A oração que o condemnado e que salvou o seu paiz c o

leu diz c .guinte:
.

seu partido da mina, não temSala das sessões da associação .

I
�

d ''-

AI P
« A inin UI, oraçao e morte, parallelo na historia, mas tu,commercial em Porto egre, 1'0-

vincia elo Rio Grande do Sul, em na prisão: pai justo, has de julgai-o. SEl-
.... Julho de i882. Senhor, agora vou unir-me nhor, tú conheces-me, ruas o

ILL�lS. E EXMS. SRS. a ti; Salvador, terminei a mundo não me conhece, e
Tenho a honra de accusar o re- obra que tu me confiaste. Sin- agora vou unir-rne ja tí, ao

cehimento elo officio que acompa- to-me bastante feliz por ir ao meu salvador, sem querer malnhou copia ela representação elirigi- teu encontro. O IUgl1ndo não e] s'" hu nanoela por essa illustre directoria ao llJS. j
n 1111110 I ei I .

governo sobre a barra do Rio Gran- p6d8 aifidà,apl'eCl!:vi T <-LI Çl0 26.
I
pUr\dHW;;;·· Uh" '-\�6�;'+ hf)trl-�tlf.,'-�-

.

�
� li I flJrllllf

de, e, em relação a uma via-Ierrea rmssao, I . �e inundo. »

q"e garanta a. essa provincia Irau- sabes q MAIS PENEIRA NOS OLIt'?fe Ver,§os Cuneb-res

ca�r)mmunicação com o oceano. inspiraste Pedro, artista.\j Gar- Depois de terminar a lei-
-,mo terá visto a distincta iabilitado rn." -

field. DeJer joias ,l_tJl'ovem senao tura de sua oração, Guitteau
pl'a .:I. do commercio de Porto Ale- bem. E' eflSd.' a melhor prova consentiu com toda a calma
gre sobre a materia, que versa so-

bre representação tem sido por mim
de que a inspiração veio de ti, que o algoz lhe passasse a

discutida na camara dos deputados. e eu o assignalei no meu li- corda e lhe colloeasse o bar-
A deputação rio-grandense tem vro, para que todos possam rete, encarando de novo as

posto ao serviço dessa grande cau- ler e ficar sabendo que foste pessoas que rodeavam o pati­
sa o mais ardente esforço e uma de- tú, pai, qlle me inspiraste o bulo e, sem manifestar o me­
dicação constante. Ligados todos

acto pelo qual sou agora as- nor signal de fraqueza, pro­os seus membros pelos vinsulos da
mais completa solidariedade no mo-

sassinado. nunciou as seguintes palavras:
do de entender essa questão, que Por este acto, este gover- « Vou agora ler alguns ver-
não é de districtos, nem de regiões no e esta nação hão de incor- sos com o fim de manifestar os
desse territorio, mas cIe toda a pro- rer na tua eterna colora, como meus sentimentos ao deixar
vineia - tem elles demonstrado aconteceu aos judeus por te- este mundo: se forem postos
quanto tambem interessa esse as- II 1rem morto o teu ornem, sa - em musica, poderão tornar-sesumpto ao imperio.
A representação da praça do vador meu. A retribuição nes- de effeito. A idéa é a de uma

commercio de Porto Alegre pelo tes casos é immediata e rigo- criança, fallando a sua mamã

que me diz pessoalmente respeito, rosa, e eu sei que a tua divi- e a seu papá; escrevi-os hoje
é um novo alento que me anima a na lei de retribuição lia-de pelas 10 horas da manhã.»
continuar a defender as ideas que ferir este paiz, assim COUlO os Guitteau principiou depoissobre a mate ria tenho manifestado

I
meus assa ssinos. a cantar n'um tom triste e lu-

na tribuna par arnentar; e o seu

poderoso .apoio é para mim não só O espirito diabolico desta gubl'e 08 seguintes versos:

uma grande lV)11�� como prova de nação, deste governo e desta cc - Vou par!1�) Senhor; eu

que bem COillFJ,l�;ldi os elevados imprensa para cOll1migo has sou tão feliz de ir para o Se­
interesses que como deputado ['io- de tú castigar, amaldiçoanclo- nho1'; sou muito feliz de ir
grandense me cumpria defender e os, e eu sei que ti, tua divina para o Senho1';gloria,allelnia!zelar. lei de ritl'ibuição é inexora- Gloria, allell1ia.Póde a illustre praça do com-

mercio de Porto Alegl'e ficar certa veI. (C - Vou para o Senhor; amo
que continuarei a servir com a Predigo portanto que este o Senhor de todo o meu COl'a­

maior dedicação os interesses pa- paiz ha de afundar-se em san-I ção! Gloria, a!leluia ! E esta

!

Illms. e Exms. 81'S. presidente
e mais membros da praça do com­

mercio de Porto Alegre.
O deputado,

ANTONIO ELEUTIIERlO Da CAMAllrrO

AS SPAS PRODUCÇÕES

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do COlllmerQio

Peitoral de Cereja de Ayer
PARA A PROMPTA CURA G
de tosses, defluxos e • I'a�de e esplendida funcção de gala, em beneficio do sympatico
constipações, bronchi- artrsta e director
tis, catarrho pulmo­
nar, a tisica pulmo­
nar no gráo incipien­
te, e p a ra propor-cio­
nar allivio e socego
aos doentes da tysica
ou tubérculos pulmo-

l� t
.

1 t d
nares, mesmo no esta- h de dedi

.

ses a ame a ou 1'0 ocumen- do mais adiantado que tem a onra e dedicar sua umca funcção de graça ao commercio
to: o livro eseripto pelo COUl-" dt'sla m�!'����ÇãO que catha.rinense, estando convencido de que não deixarão de proteger a

d d
pi oporciona aos que appltcão a tempo este me- um simples arti t 1

. .

diuvacã
emna o e por elle intitulado dicamento nas molestias da garganta e do peito. .

I IS a, que lOJe .�ec.ess.lta a coa juvaçao deste bondoso

A »erdade e legado' ao Rev. tOdrn�-o um remed io de_lllcalculavel ,valor e que publico, pelo que fica desde Ja intimamente grato Para abnlh t
u, to_ os devem ter a mao. Sena ma economia .

f
_ . .' I an ar

H' 17 n?o o ter erp casa, e quem o tiver empregado, mais a uncçao, todos os artistas da companhia se prestarão generosa-
lC \.R, mas o seu assumpto n30 deixar-á mars de servil-se delle. mente f d t d f '

.

.. .

.

d
-

hecid
Por lhes serem conhecidas a sua composição .

,azen O O OS OS es OI ços paSSiVeiS para que este illustrado pu-
am a nao era con eci O, e e eITel�" o� medicas elllpref;ão muito o PEITO- blico fique plenamente satisfeito
.

to mai Rqunll 'U '�1tre a sua clientela H li tambern
•

IS o maIs concorrIa para des- I'. .

"

t,,,,,��lo clero. Os seu� effeitos hy-
__ __::" _.' _= _, _1�, I cwq

uan v I�'a certeza absoluta, e curará PR (l r. A, rnnus llllLfllUílQv uv "1ole a
.'....rI seuo' rl

'l1 �-�-""- AO"--_ .. _" .. -

\:i' ".. >(;'t_
, n I MM A

"�i\'a"J1�lti'ioslã1i,ü�� tt.tU:lif�1t·;�;-ru:r:I?:��: u���r1>d§L���,,:,' Ü�Ufl'�\fv��'" - - - �'''.- -.--.fu�ftl'H-'-YI1'i'-- -_..

P 'm.. ('JlJ'!.t possibilidade. "

Prensa. que aguardava (i mo- Pll�·.\RADO PEW.
DR- ;r - C- A"YEF" &:; e-

menta da publicação que del- Lowel l, Mass., Est.-Unidos.

le devia fazer o seu possui- U!';POSITO GERAL

dor. N. 13. RUA PRIMEIRO"DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

é a razão por que eu vou I
para o Senhor; gloria, alle­
luial Gloria alleluia! Sou tão
feliz de ir para o Senhor.»

Guitteau interrompeu-se,
porque a voz lhe faltou' dei-,

xou pender a cabeça e desfez­
se em saluços. Depois reani­
mando-se, proseguiu:

Salvei o meu partido e o

meu paiz; gloria,alleluia! Mas
elles vão-me por isto assassi­
nar, e esta é a razão por
que eu' vou para o Senhor;
gloria, alleluia! Gloria alle�
luia! Vou para o Senhor.»
Foi neste momento que

desceu o alçapão, interrom­
pendo os versos fúnebres de

Guitteau, e poz termo á vida
do assassino do presidente
Garfield.

PEDIDO
Rogo á pessoa que me é devedó-

ra da quantia' de 53$400, o obse­
quiode vir ou mandar pagar-me
quanto antes.

Desterro, 19 de Agosto de 1882.
-João de Souza, Dutra.

ANNUNCIOS

o DR. BAfilA
vaccina na casa de sua residencia,
rua do Coronel Fernando Machado
todos os dias uteis, ás 4 horas d�
tarde.

Clica UIUCUAY

DErJLARAÇÕES

vende-se na

Largo de Palaeie

COMPANHIA EOUESTREr EOUILlRR 1STA E' MIM JCA

DIRIGIDA POR BOZAN E VALENTIM

HOJE HOJE

PASSAGEIRO
No If_io-Apa veio do sul o se­

guinte:
Manoel Seron.

Vende-se na pharrnacia de

R/\..ULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

e em todas as outras desta cidade.

A'S 8 E MEIA DA NOITE

ANDRÉ VALENTIM.

PALETOTSOBSERVAÇÕES METEOHOLO-
GICAS

Dia 22 ás 4 horas da tarde
Barómetro 77 i ,6.
Thermometros: minimo 20,5,

maximo 23,6.
Céo em cirrus, vento NE, inten­

sidade 1.

DE

BRIM BRANCO
DE LiNI-J:O

6$000

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 10 rezes.

ALFAIATARIA DO B�M GO�TO
REPARAÇÃO

DE

llACHINAS DE COSTURA
O abaixo assignado leva ao co­

nhecimento do publico, que ainda
recebe machinas de costura para
concertar ,até o dia 15 de Setembro.
Dá um premio de cincoenta mil
réis a quem lhe trouxer uma ma­

china de costura que elle não pos­
sa concertar.

C, PlambBCK.
104 RUA DO PRINCIPE 104

PRIMEIRA PARTE

}\ GRr\NllE E PERIGOSA DOBLE VOLTA NO AR
--.,_ pelo BENEFICIADO

1.· Ouvertura pela banda de musica.
2. o A batuta americana.por varies artistas.na qual se executará uma

chuva de saltos mortaes, Beduinos e Arabes, concluindo com a do­
ble volta no ar por Valentim.

3.· Bambú H'um.gccro, executado pelo sempre applaudido artista

Salinas, que tanto tem agradado ao publico.
4.· Acto equestre pelo sympathico artista Carvalho, saltando télas e ar­

cos de facas, e concluindo com o salto mortal de pés amarrados.
5.· Trapesio pela arrojada artista Irene, executando varias posições e

cahidas.
.

6.· Entrada cómica, dançante, que tanto tem agradado em todas as

partes onde tem sido executada, pelos clown e Maria Cachucha.

CORHEIO
Existem Resta repartição

cartas registradas para:
D. Julia Rosa de Jesus
D. Juliana Maria da Con­

ceição
Raymundo .A. Ribeiro,

que por não serem conheci­
das não foram entregues.

INTERVALLO DE IS MIIN'l..TTOS

SEGUNDA PARTE

1.· Symphonia pela banda.
2.· As argolas aéreas, por tres artistas, executando varies grupos e po-

sições.
3,· As pernas de pau pelo TIENJ!:FICIADO, executando varios saltos mor-

taes adiante e atraz

4.· A pedido geral-Jogos Malabares- pelo victoriado artista Salinas,
executando varies outros que ainda não foram vistos.

5.· Symphonia pela banda.
6.· Dará fim á funcção uma divertida pantomima intitulada:

A FAMILIA INDUSTRI02A

Preços do costume

_.� ...---.'ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




